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Os bons tempos se foram
Os preços das commodities, medidos pelo Índice CRB (Commodities

Research Bureau), um dos mais prestigiados do mundo, atingiram
esta semana seus níveis mais baixos em seis anos. Esse medidor é

um cestão de preços de matérias-primas que incluem petróleo, ouro, me-
tais não-ferrosos, alimentos e produtos químicos. Indica como evolui um
dos principais fatores de custo do setor produtivo global. A queda começou
em 2011 e, de lá para cá, não parou mais. O índice está agora no patamar em
que estava há 13 anos.

As cotações do minério de ferro
ficaram muito próximas dos US$
200 por tonelada em fevereiro de
2011 e hoje oscilam em torno dos
US$ 50 por tonelada.

Em junho de 2014, o barril de
petróleo tipo Brent arranhou os
US$ 110; hoje está a pouco mais
de US$ 50 por barril.

Para desespero dos chilenos, as
cotações do cobre atingiram seu
ponto mais baixo dos últimos seis
a n o s.

Um a um, os analistas do setor
vêm repetindo que o longo e
grande ciclo das matérias-primas,
que se iniciou em 2002, parece ter
se esgotado e dado lugar a uma fa-
se de ressaca de duração incerta.

Como o Brasil é um dos mais
importantes produtores mun-
diais de commodities, esse tombo
produz grande impacto sobre a
economia.

Derruba as vendas de cerca de
50% dos produtos que tomam o
rumo do exterior, reduz a renda
interna e a arrecadação, desorga-
niza os investimentos — como se
vê mais na área do petróleo e dos
minérios — e concorre para o au-
mento do desemprego.

Não há uma única causa para
essa derrubada. A fraquejada da
produção mundial em conse-
quência da crise é só uma delas.

A virada estrutural da econo-
mia da China, antes voltada às ex-
portações e agora atendendo
mais ao consumo interno tam-
bém tem seu peso.

Quando o noticiário aponta pa-
ra distúrbios da economia chine-
sa, como nas últimas semanas, os
preços das commodities afun-
dam, porque a China é uma das
maiores importadoras de com-
modities do mundo.

Só de Minério de Ferro, é res-
ponsável pela importação de 70%
do volume global negociado.

Mas o principal fator de baixa é

a superprodução. Os cerca de dez
anos de boom do setor estimula-
ram os investimentos.

Empresas na área de petróleo,
de minério de ferro, carvão e não
metálicos surgiram em todo o
mundo como cogumelos, passa-
ram a empurrar a produção e a
acumular estoques.

O principal objetivo da Opep,
em novembro, ao recusar-se a
baixar a oferta de petróleo, foi ali-
jar os novos concorrentes do
mercado que operam a custos
mais altos.

Não dá para esquecer mais dois
fatores que hoje vêm concorren-
do para a baixa. É a relativa valo-
rização do dólar que exige cada

vez menos moeda para pagar o
mesmo volume de produto; e a
perspectiva de alta dos juros nos
Estados Unidos, que tende a valo-
rizar mais o dólar.

Para o Brasil, a atenuante é o se-
tor de alimentos, mas com me-
lhor prognóstico. Como as pes-
soas têm de comer, o impacto

acaba sendo menor.
Os preços da soja, por exemplo,

caíram 17% em dois anos; os do
milho, 22%; e os do açúcar, 36%.

Mas o que mais protege o setor
do agronegócio aqui é sua alta
competitividade, apesar do alto
custo Brasil e do jogo contra do
governo, especialmente no setor
do açúcar e do álcool.

Mas o principal fator de baixa é a
superprodução. Os cerca de dez anos de boom

do setor estimularam os investimentos
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Petrobras vai vender ações da BR Distribuidora
A Petrobras pretende realizar em

outubro a abertura de capital (IPO,
na sigla em inglês), com venda de
ações de sua subsidiária BR Distri-
buidora. A companhia é líder do mer-

cado de distribuição de combustí-
veis no País. De acordo com uma
fonte próxima às negociações, ama-
nhã a Petrobras deverá fechar o gru-
po de oito bancos que vão coordenar

a operação de abertura de capital da
BR Distribuidora com a oferta públi-
ca de ações já existentes.

O que já está acertado é que o Citi
será o líder desse grupo de bancos.
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Estado vai viver o boom do cacau
De Norte a Sul, o cultivo de cacau tende a se multiplicar no Es-

tado, entrando para o grupo das principais atividades econômi-
cas. A Nestlé conversa com produtores e o governo para estimu-
lar o plantio, revelou o presidente do Incaper, Wanderley Sthur.

O interesse da multinacional de origem suíça se deve à atual
necessidade de importar 40 mil toneladas de amêndoas, prin-
cipalmente de países africanos. A intenção é adquirir no Espírito
Santo essa produção, o que é uma oportunidade tanto para a
empresa, que reduz custos, quanto para os produtores locais.

Hoje, a produção capixaba se concentra na região Norte, e a
meta da Secretaria de Estado da Agricultura, via Incaper, é mudar
essa realidade. Wanderley contou que, entre as ações previstas,
está a implantação de uma área de pesquisas em Cachoeiro: “A
região do Caparaó tem forte potencial de produção”, destacou.

A ideia não é substituir culturas, e sim reflorestar áreas degradadas.
“O cacau permite consórcio com outros cultivos”, frisou Wanderley.

Fibria além da celulose
A Fibria quer diversificar sua produ-

ção para, em 10 anos, ter 20% de sua
receita vindos de produtos florestais
que não a celulose. A empresa vai ins-
talar em Aracruz uma usina de biocom-
bustível, junto da Ensyn Corporation,
especializada em produção de óleo
combustível a partir de biomassa.

Em 5 anos, a companhia já deverá
ter desenvolvido outros produtos.

Concurso para porto seco
Saída para alavancar as exporta-

ções, principalmente de rochas orna-
mentais, a instalação de um Recinto
Especial para Despacho Aduaneiro de
Exportação (Redex) é considerada
questão estratégica para Colatina.

A iniciativa, porém, esbarra na falta
de servidores públicos para atuar no
local. Só um concurso público da Re-
ceita Federal resolveria a situação.

Encontro de mil
e n g e n h e i ro s

Cerca de mil profis-
sionais e estudantes de
Engenharia estarão
reunidos para a 12ª Se-
mana de Engenharia
(Seng), de amanhã à
sexta, no Centro de
Convenções de Vitória.

Com o tema “Promo -
va a Mudança”, o even-
to traz debates sobre
inovação, criatividade,
carreira, empreendedo-
rismo e oportunidades.

Haverá competição
de robôs, mostra tecno-
lógica, cases de suces-
so e visitas técnicas.

Sete de setembro da energia
A MP 579, que visava prorrogar as conces-

sões do setor elétrico e reduzir a conta de luz,
deu tão errado que foi comparada ao ataque às
Torres Gêmeas, devido à coincidência de datas.
O diretor-geral da Aspe, Henrique Melo, brin-
cou, durante palestra na Mec Show: “A MP foi o
11 de setembro do setor energético brasileiro.”

Apesar da freada, China ainda é alvo de mineradora
A economia chinesa cresce cada vez menos, mas ainda é a menina dos olhos

das mineradoras brasileiras, sobretudo de executivos do setor no Espírito Sa n t o .
O país oriental tem brecado os investimentos em infraestrutura para se con-

centrar em seu mercado interno, reduzindo a compra de commodities. Mas, na
visão de especialistas capixabas, a China ainda tem muito para crescer. A queda
do preço do minério de ferro vai se reverter, mesmo que no longo prazo.

CARRAPATO DÁ PREJUÍZO
O carrapato-de-boi, espécie que

mais parasita o gado brasileiro, tem
provocado perdas, geralmente a ani-
mais com alto grau de sangue euro-
peu. Estimativas recentes apontam: os
prejuízos podem chegar a US$ 3,4 bi-
lhões (R$ 11,6 bi) ao ano, só no Brasil.

ECONOMIA EM ENERGIA E ÁGUA
Construção verde, planejada para

causar mínimo impacto ao meio am-

biente, pode alcançar economia de até
50% na conta de água e de até 30% na
de energia, graças à tecnologia do ma-
terial de construção. O custo da obra é
até 7% maior, ainda assim vale a pena,
diz Douglas Negrini, especialista em
construção do Alphaville Jacuhy.

FALÊNCIA EM MASSA
Executivo americano, John Cham-

bers avisa: 40% das empresas do mun-
do vão quebrar nos próximos 20 anos.


